
Monitoramento da suscetibilidade de 

lepidópteros aos inseticidas e plantas bt



“A resistência é a regra e, a ela, 

não há exceções.” 



Nossos resultados indicam que o  MRI deve ser adotado em escala local ou regional.
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Mortalidade de lagartas de Spodoptera frugiperda submetidas ao contato com inseticida 

Flubendiamida na concentração CL50. Safra 2016/17.



Mortalidade de lagartas de Spodoptera frugiperda submetidas ao contato com inseticida 

Flubendiamida na concentração CL95. Safra 2016/17.
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Mortalidade de lagartas de Spodoptera frugiperda submetidas a CL50 de Metomil Safra 

2016/17. 
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Mortalidade de lagartas de Spodoptera frugiperda submetidas a CL99 de Metomil Safra 

2016/17. 
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CL50 de Clorantraniliprole a Spodoptera frugiperda em Mato Grosso na safra 2017/18.
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CL50 de Benzoato de Emamectina a Spodoptera frugiperda em Mato Grosso na safra 2017/18.



CL50 de Chrysodeixis includens a Benzoato de Emamectina em Mato Grosso na safra 2017/18.

0

2

4

6

8

10

12

14

P
o

p
u

la
ç
ã

o
la

b
o
ra

tó
ri
o

Á
g

u
a

 B
o

a

C
a

m
p

o
 V

e
rd

e

C
a

n
a

ra
n

a

C
lá

u
d

ia

D
o

m
 A

q
u

in
o

L
u

c
a

s
 d

o
 R

io
 V

e
rd

e

N
o

v
a

 M
u

tu
m

N
o

v
a

 X
a

v
a
n

ti
n
a

R
ib

e
ir
ã
o

 C
a

s
c
a

lh
e

ir
a

U
n

iã
o

 d
o

 S
u

l

p
p

m



0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

20

Campo Novo do

Parecis

Diamantino Ipiranga do Norte Lucas do Rio

Verde

Sinop

p
p

m

CL50 de Benzoato de Emamectina a Helicoverpa armigera em Mato Grosso 

na safra 2017/18.
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População de Sinop-MT

Waquil et al. (2016) Fitness index and lethal time of fall armyworm on Bt corn. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, v.51, n.5, p.563-570, maio 2016. 



População suscetível

Cry1A.105/Cry2Ab resistente

Cry1F resistente

Nova Mutum

Alto Garças

Campo Verde

Sousa et al. (2019) Response of field populations and Cry-resistant strains of fall 

armyworm to Bt maize hybrids and Bt-based bioinsecticides. Crop Protection 120, 1–6



CL50 de proteínas Bt a Helicoverpa armigera. Cry2Ab > 3.500

Dados: Jacob C. Netto, Érica S. Martins, Rose G. Monnerat
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Mortalidade de lagartas de Chrysodeixis includens a Teflubenzurom na dose diagnóstica CL50.



Mortalidade de lagartas de Chrysodeixis includens a Teflubenzurom na dose diagnóstica CL95.
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Stacke et al. (2019). Susceptibility of Brazilian Populations of Chrysodeixis includens (Lepidoptera: 

Noctuidae) to Selected Insecticides. Journal of Economic Entomology. doi: 10.1093/jee/toz031
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